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E C O N O M I A

você visualiza quantos candidatos estão 
disponíveis para estagiar na sua empresa. 
Além de acompanhar o processo seletivo do 
início ao fim, podendo entrar em contato com 
os candidatos em qualquer fase do processo.
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Segmento de calçados terá 
desempenho superior ao do PIB

Uma área da indústria nacio-
nal que deverá registrar no próxi-
mo ano um resultado melhor do 
que o geral da economia do País 
é a calçadista. O presidente exe-
cutivo da Associação Brasileira 
das Indústrias de Calçados (Abi-
calçados), Haroldo Ferreira, in-
forma que para 2022 a perspec-
tiva é confirmar um crescimento 
de 3%, em relação ao ano ante-
rior, o que representará uma pro-
dução de aproximadamente 844 
milhões de pares. Já para 2023, 
a expectativa é de um incremen-
to de 1,6%, chegando a 857 mi-
lhões de pares de calçados.

No entanto, Ferreira admite 
que é difícil fazer projeções para 
o próximo ano, pois com a mu-
dança de governo pode ocorrer 
uma surpresa positiva ou nega-
tiva. “Mas a gente sabe que, in-
dependentemente de alterações 
de governo, a economia como 
um todo tem um comportamento 
que é reflexo do que acontece in-
ternacionalmente”, argumenta.

Sobre o cenário político 

brasileiro para 2023, o presiden-
te da Abicalçados prevê que o ter-
ceiro mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva será distinto das suas 
duas primeiras gestões (2003–
2006 e 2007–2010). “O País está 
diferente, o mundo está diferen-
te”, frisa Ferreira. Ele espera que 
o presidente da República consi-
ga manter o crescimento da eco-
nomia e também defende que há 
a necessidade da reindustrializa-
ção do Brasil para gerar emprego 
e renda. Ferreira considera ainda 
que será preciso realizar refor-
mas como a tributária e a admi-
nistrativa.

Quanto ao panorama no ex-
terior, ele teme que a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia não tenha 
fim muito em breve. No entanto, 
o dirigente espera que, pelo me-
nos, o conflito não tome maiores 
proporções. Já quanto a even-
tuais novas dificuldades com 
a Covid-19, o dirigente diz ser 
uma incógnita. “O que sempre 
afeta o Ocidente é o problema 
da China em abrir e fechar suas 
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Ferreira prevê avanço de 1,6%

atividades, isso impacta todo o 
fluxo internacional de insumos 
para as cadeias produtivas”, ar-
gumenta. Contudo, o presidente 
da Abicalçados não projeta o res-
surgimento de surtos tão inten-
sos da pandemia, como ocorreu 
no passado.

Setor petroquímico deve 
confirmar venda da Braskem

Se o ditado “água mole 
em pedra dura tanto bate até 
que fura” estiver correto, em 
2023 a petroquímica nacional 
deve ver concretizada a alie-
nação da principal empresa do 
segmento no País: a Braskem. 
Essa expectativa já ocorreu em 
outras ocasiões, entretanto, 
dessa vez o presidente do Sin-
dicato das Indústrias de Mate-
rial Plástico no Estado do Rio 
Grande do Sul (Sinplast-RS), 
Gerson Haas, aposta que real-
mente vai acontecer.

Ele argumenta que a tro-
ca de presidentes da empre-
sa, saindo Roberto Simões, 
a partir de janeiro, e entran-
do Roberto Bischoff, é justa-
mente para a missão de ven-
der a companhia. Sobre a 
cadeia do plástico de uma for-
ma em geral, o presidente do 
Sinplast-RS destaca que hoje 
os empreendedores estão se-
gurando um pouco os investi-
mentos (devido às dúvidas que 
são geradas durante uma troca 

de gestão no governo federal). 
“Mas isso é por mais dois ou 
três meses, até o período do 
Carnaval, como normalmente 
ocorre. Depois o pessoal vai 
se acostumar e ver que não vai 
dar uma guinada de forma que 
possa prejudicar o mercado, 
até porque o novo governante 
não quer isso”, comenta o diri-
gente. Haas reforça que, qual-
quer governo que seja, “está 
todo mundo no mesmo avião, 
se o piloto cair, todos caem 
juntos”. Para o representante 
do Sinplast-RS, a confirmação 
de Fernando Haddad como mi-
nistro da Fazenda indica que o 
próprio Lula pretende ter uma 
ingerência mais forte sobre a 
pasta. “A economia vai crescer 
no ano que vem”, prevê Haas. 
Um fator que pode atrapalhar 
as projeções seria uma nova 
onda de pandemia de corona-
vírus. Haas revela, ainda, que 
o Sinplast-RS monitora os pro-
dutos plásticos que proveem 
de fora do Estado.


